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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Maria de Lurdes Fernandes
Ana Paula Avelar
Bernhard Fuehrer 
Andriana Hamivka

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Católica Portuguesa
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Faculdade De Ciências Humanas (UCP)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Mestrado em Estudos Asiáticos
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._MEA Diário República.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Estudos Asiáticos
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
229
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
NA
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
NA
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
4 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
20
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
NA
1.11. Condições específicas de ingresso.
1.Podem candidatar-se ao Mestrado em Estudos Asiáticos os titulares de uma licenciatura,
completada no mínimo com 180 ECTS.
2.Podem ser igualmente admitidos candidatos que não satisfaçam os requisitos estabelecidos, mas

pág. 2 de 13

http://www.a3es.pt/pt/acreditacao-e-auditoria/peritos


ACEF/2021/1101866 — Relatório final da CAE
que sejam detentores de um currículo científico, escolar ou profissional que reconhecidamente
ateste capacidade para a realização deste ciclo de estudos.
3.O candidato poderá ingressar no ciclo de estudos após avaliação positiva do grau académico ou do
currículo e a realização de uma entrevista.

1.12. Regime de funcionamento.
Pós Laboral
1.12.1. Outro:
NA
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Campus de Lisboa da Universidade Católica Portuguesa 
1.14. Eventuais observações da CAE:
N/A

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Em parte
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Em parte
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Em parte

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O coordenador do mestrado tem um contrato em regime de tempo integral com a instituição, tem
doutoramento em História e um número significativo de publicações no âmbito dos Estudos Asiáticos.
A maior parte dos docentes não tem doutoramento em qualquer dos domínios dos Estudos Asiáticos,
apesar de o ciclo de estudos prever 90 (em 120) créditos obrigatórios em Estudos Asiáticos. Contudo,
alguns dos docentes em regime de tempo integral têm publicações em vários temas ou domínios dos
Estudos Asiáticos.
O ciclo de estudos tem apenas 5 docentes em regime de tempo integral, num total de 12 docentes.
Os docentes de língua não têm ligação em tempo integral à UCP, nem qualificação académica em
ensino das respetivas línguas. Deste modo, a CAE não subscreve a informação constante do RAA
(ponto 3.4.4.), segundo a qual 5.66 docentes ETI são «especializados nas áreas fundamentais do
ciclo de estudos». 
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Embora a maioria do corpo docente seja titular do grau de doutor, considerando o nível de
especialização próprio do mestrado, o número de docentes com Licenciatura e mestrado é excessivo
para este nível de qualificação universitária. Apenas 2 dos doutores têm publicações relevantes em
temas ou campos dos Estudos Asiáticos (e ambos com especializações na área da História).
2.6.2. Pontos fortes
Dedicação do corpo docente ao ciclo de estudos
2.6.3. Recomendações de melhoria
- Aumentar o número de docentes em tempo integral especialistas em Estudos Asiáticos, ou seja,
com doutoramento sobre temas ou aspetos dos Estudos Asiáticos.
- Os docentes de língua deverão ter algum tipo de contrato (ou acordo formal individualizado) com a
UCP, assim como competências certificadas no ensino da língua.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
De acordo com a informação facultada pelo RAA, há uma trabalhadora administrativa com grau de
Mestre em Estudos Asiáticos e há mais três colaboradores não docentes que dão apoio ao ciclo de
estudos.
Também de acordo com o RAA e com informações recolhidas durante a visita, pelo menos alguns dos
não-docentes têm oportunidades de formação profissional para melhorar o seu desempenho ou
qualificação.
3.4.2. Pontos fortes
Pessoal não docente específico para apoio específico ao CE.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Criar oportunidades para que todos os não docentes possam melhorar as suas qualificações.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
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Em parte

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O número de candidatos e inscritos é baixo, inferior às vagas atribuídas, mas não diminuiu nos
últimos anos.
O número de inscritos pode ser considerado suficiente para o funcionamento regular do CE,
considerando a importância deste para a UCP (como a CAE confirmou durante a visita). No entanto,
atendendo a que não é exigida preparação prévia em Estudos Asiáticos nem competências
linguísticas específicas, as possibilidades de abandono são elevadas

4.2.2. Pontos fortes
N/A
4.2.3. Recomendações de melhoria
A CAE recomenda uma reflexão sobre a política de recrutamento para este programa e seus
resultados de aprendizagem específicos em Estudos Asiáticos. Tendo em vista a rdução de
problemas que advêm da grande variedade de perfis dos estudantes e dos diferentes níveis de
conhecimentos linguísticos à entrada, a CAE recomenda vivamente que sejam oferecidos mais dois
níveis das línguas lecionadas no CE, para permitir o avanço dos estudantes que já têm
conhecimentos introdutórios da língua. 
A CAE recomenda ainda:
- Rever e clarificar as condições específicas de ingresso, considerando os necessários resultados da
aprendizagem em Estudos Asiáticos;
- Definir melhor o âmbito do mestrado, para que os estudantes consigam compreender bem as
condições e os percursos de aprendizagem que terão de cumprir.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Em parte
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Em parte

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
O número de graduados é baixo e o número de graduados em N+2 anos é ainda significativo. Estes
dados podem ser o resultado de mecanismos de seleção pouco exigentes aquando do ingresso, da
baixa preparação dos estudantes para o nível de mestrado e da falta de acompanhamento ou
monitorização do seu progresso.
De acordo com o ponto 6.1.4.1 do RAA, "A taxa de empregabilidade dos estudantes do ciclo de
estudos é de 93%. A fonte de informação é o inquérito anual de empregabilidade da FCH-UCP». O
baixo número de graduados nos últimos anos pode explicar essa taxa. Durante a visita, os estudantes
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mencionaram a dificuldade de encontrar um emprego diretamente relacionado com o programa de
estudos.
5.3.2. Pontos fortes
N/A
5.3.3. Recomendações de melhoria
A CAE recomenda:
- Definir mais claramente o foco e os campos dos estudos asiáticos para os quais a UCP tem
condições científicas e académicas suficientes, que lhe permitam assegurar resultados estáveis de
aprendizagem e ensino avançados e focalizados nos Estudos Asiáticos, e para evitar abordagens
demasiado generalistas que dificultam a identificação dos resultados de aprendizagem do programa;
- Rever os mecanismos de seleção ou o reforço do apoio aos estudantes, de modo a facultar-lhes as
condições que lhes permitam ultrapassar as suas dificuldades.
- Profissionalizar e reforçar a formação nas línguas asiáticas do programa: 
a) a situação atual de ter alunos ab initio e estudantes mais avançados numa turma deve ser evitada.
Consequentemente, é importante estabelecer uma entrada de níveis de proficiência múltiplos, de
modo a enquadrar adequadamente os estudantes com conhecimento prévio de línguas asiáticas (por
norma, de uma língua), e introduzir 2 níveis avançados de línguas para esses estudantes.
b) Profissionalizar e intensificar o ensino das línguas, procurando atingir níveis mais avançados de
proficiência no final do mestrado (isto aplica-se principalmente aos estudantes que iniciaram uma
destas línguas ao entrarem no programa). 
c) Ativar de forma mais clara as oportunidades de estágios, informando todos os estudantes sobre
esta opção, apoiando-os e tirando mais partido das parcerias com entidades externas (fundações,
etc.);
d) Estabelecer um sistema robusto para fornecer retorno aos estudantes sobre a sua participação no
inquérito pedagógico e sobre as medidas de melhoria eventualmente tomadas após a análise dos
resultados

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
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formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Em parte
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Em parte

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A maioria do pessoal docente está integrada no centro de investigação da UCP sobre Comunicação e
Cultura. Um docente está associado ao centro de investigação de Estudos Clássicos da UL. Ambos os
centros são avaliados como excelentes. No entanto, não existe uma estrutura de investigação na
UCP especificamente dedicada à investigação nas áreas dos Estudos Asiáticos. Um docente está
ligado a uma Universidade de Singapura.
A produção científica global não é forte. Dois docentes têm publicações relevantes em áreas dos
Estudos Asiáticos - especialmente da Época Moderna. A maioria dos docentes tem publicações em
outras áreas, nomeadamente em estudos da cultura, mas não em estudos culturais asiáticos.
A maioria do pessoal docente tem outras publicações científicas, mas não particularmente relevantes
para a sua atividade pedagógica ou desenvolvimento profissional de alto nível.
O RAA refere que as atividades de desenvolvimento do ciclo de estudos são na sua maioria
realizadas sob a égide institucional do Instituto de Estudos Asiáticos (IEA) da FCH-UCP. No entanto,
durante a visita, a CAE foi informada sobre a baixa (ou insignificante) atividade científica deste
Instituto. Quase todas as suas atividades ocorreram antes do final de 2018.
Durante a visita, nenhum projeto específico, nacional ou internacional, foi mencionado, exceto o
projeto com a Universidade Aga Khan em Londres, que se encontra apenas numa fase inicial de
planeamento.

6.6.2. Pontos fortes
N/A
6.6.3. Recomendações de melhoria
- Reforçar e enquadrar institucionalmente a investigação do corpo docente m temas/áreas dos
Estudos Asiáticos.
- Maior ambição na promoção da colaboração académica em projetos, tanto nacionais com
internacionais, sobre tópicos relacionados com os Estudos Asiáticos

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Em parte
7.3. Participação em redes internacionais
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A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Em parte

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Apesar de haver algumas mobilidades, são muito poucos e não beneficiam propriamente de um apoio
administrativo consistente ou financeiro por parte da Universidade.
É ainda baixo o número absoluto de estudantes internacionais de grau, embora o mestrado seja já
parcialmente lecionado em inglês. 
As colaborações internacionais situam-se principalmente no plano individual ou esporádico. O RAA
apenas as refere genericamente (6.3.2): "Quase todo o pessoal docente do programa de estudo está
envolvido em redes internacionais, algumas delas redes de excelência, através dos centros de
investigação I&D a que estão afiliados ou com os quais colaboram". Durante a visita, a CAE não pôde
confirmar participações concretas em redes internacionais nos domínios dos Estudos Asiáticos
(excepto algumas pelo coordenador do programa). Alguns docentes realizam investigação no campo
dos Estudos Culturais. 
7.4.2. Pontos fortes
N/A
7.4.3. Recomendações de melhoria
Desenvolver a colaboração internacional no domínio da investigação em Estudos Asiáticos, com
envolvimento não só dos membros do corpo docente mas também dos estudantes de mestrado e dos
diplomados.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Em parte
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Em parte
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
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Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
N/A

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A UCP tem um Manual de Qualidade (MQ) e publicou no ano passado (Fevereiro de 2021) o
documento revisto, em que define o quadro e a estrutura do Sistema Interno de Garantia de
Qualidade (Enquadramento e estrutura do SIGQ). Este MQ descreve o macroprocesso de
Governação e Gestão, a estrutura dos organismos, incluindo um Comité de Qualidade por unidade
orgânica.
Para o Mestrado em Estudos Asiáticos, são aplicados inquéritos pedagógicos a todos os estudantes e
a análise dos seus resultados conduz à produção de relatórios pelos cursos/professores e são
divulgados pelo pessoal docente (como a CAE pôde confirmar durante a visita). O relatório sobre o
ano 2018/2019 está acessível no website da UCP. No entanto, os estudantes deste Mestrado
informaram a CAE que não recebem feedback formalizado da sua participação, nem são envolvidos
na discussão dos resultados.
De acordo com RAA (7.2.1), "Os resultados das avaliações finais dos estudantes nas unidades
curriculares são analisados em tabelas de eficiência formativa das unidades curriculares", sendo
estas "disseminadas pelos órgãos de gestão e pelos docentes de cada ciclo de estudos. Uma vez
disponibilizada esta informação, os docentes preenchem os Relatórios da Qualidade das Unidades
Curriculares (RQUC)". A responsabilidade pela elaboração destes relatórios cabe ao coordenador,
que os deve discutir com os estudantes e o pessoal docente. Desde 2018, pela Portaria
NR/C/0389/2018, foram estabelecidas medidas para prevenir e combater o insucesso académico. A
CAE não pôde aceder a provas claras destas práticas.
Existe um coordenador qualificado dedicado à gestão do ciclo de estudos. No entanto, não existe
uma estrutura formalizada (por exemplo, uma comissão científica) envolvida na implementação dos
mecanismos de qualidade do programa de estudo.
A avaliação do pessoal docente está regulamentada desde 2018, centrando-se nas seguintes áreas:
investigação, ensino e serviço comunitário. Segundo o RAA, ao longo do ano, a Faculdade oferece
várias atividades de formação aos seus professores, principalmente no que diz respeito às
metodologias de ensino e à utilização de diferentes instrumentos de gestão e comunicação científica.
Os centros de investigação também oferecem aos professores atividades de formação, tais como
workshops, conferências, ou mesmo sessões de trabalho sobre métodos de recolha de dados e
software de análise de dados.
O pessoal não docente é avaliado anualmente, através de um formulário enviado a cada funcionário
pelo Departamento de Recursos Humanos da UCP e posteriormente remetido ao Conselho da
Faculdade. Os resultados finais são tidos em conta na política de promoções e de progressão na
carreira. De acordo com o RAA, todos os anos os funcionários são avaliados no que diz respeito às
suas necessidades de formação, tendo acesso a cursos de duração variável em diversas áreas. Têm
também acesso a períodos de formação no estrangeiro através do Atlantic Erasmus Training
Consortium (mobilidade do pessoal), nomeadamente para estudar línguas, durante períodos curtos,
em universidades estrangeiras.

8.7.2. Pontos fortes
Práticas de avaliação regular dos corpos docente e não docente.
8.7.3. Recomendações de melhoria
- Criar uma comissão científica para envolver mais docentes na responsabilidade e gestão do
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programa;
- dar feedback aos estudantes do programa sobre os resultados globais do inquérito pedagógico.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
De acordo com o RAA e a Síntese de Medidas de melhorias do MEA, as recomendações da anterior
CAE «concentravam-se em quatro áreas da estrutura e funcionamento do ciclo de estudos,
nomeadamente: a atratividade do MEA, a sua taxa de sucesso académico e o aumento da produção
científica publicada em revistas com peer-review do seu corpo docente e o reforço da
internacionalização do curso". Os indicadores agora existentes mostram um ligeiro aumento da
procura, mas a taxa de sucesso do CE apresenta ainda fragilidades e a produção científica do corpo
docente na área dos Estudos Asiáticos é ainda baixa. Por isso, a CAE não pôde confirmar o
cumprimento pleno dessas recomendações.
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A instituição apresentou três aspectos principais a melhorar:
1. Promoção do MEA a nível nacional/internacional, incluindo empresas, para melhorar a visibilidade
do programa;
2. Reforço da área de Estudos Culturais (tornando obrigatório o actual seminário opcional Presenças
Asiáticas nas Literaturas Ocidentais)
3. Medição anual dos indicadores de satisfação dos estudantes e do pessoal docente.
A CAE considera que estas propostas de melhoria não são suficientes para ultrapassar as fraquezas
identificadas.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A UCP apresentou proposta de uma mínima alteração ao Plano de Estudos: o seminário optativo de
Presenças Asiáticas nas Literaturas Ocidentais, que passará a seminário obrigatório, por troca com o
seminário de Cultura e Globalização, que passará a optativo. A CAE não se opõe a esta alteração,
ainda não seja claro o seu contributo para o aprofundamento dos conhecimentos nas áreas
específicas dos Estudos Asiáticos.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A CAE analisou atentamente o texto da pronúncia/contraditório da UCP ao relatório preliminar sobre
o Mestrado em Estudos Asiáticos.
Em primeiro lugar, a CAE afirma a sua independência relativamente a avaliações anteriores do CE,
assim como o o seu compromisso com uma avaliação objetiva e focada nos aspetos que deverão ser
melhorados para benefício dos estudantes e dos diplomados do CE. . Tomou como base o relatório de
autoavaliação do CE que a UCP submeteu a esta avaliação e as reuniões que, durante a visita virtual,
a CAE realizou com todos os intervenientes. Teve em consideração todos os dados constantes do
referido relatório, nomeadamente os relativos aos objetivos do ciclo de estudos, à organização do
plano de estudos, ao corpo docente e aos resultados dos estudantes. Valorizou de modo especial os
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esclarecimentos prestados durante a visita, as observações dos docentes, dos estudantes e dos
diplomados do mestrado. 
Em segundo lugar, a CAE congratula-se com o facto de a UCP ter já constituído um Comité de
Acompanhamento do CE, constituído por docentes das diferentes áreas científicas que o constituem.
Reitera a sua convicção de que a constituição deste Comité poderá potenciar a perceção e análise
partilhada das forças e fraquezas do CE e, desse modo, garantir uma planificação de
desenvolvimento e processos de melhoria do seu funcionamento.
Regista também positivamente o compromisso da UCP em dar apoio mais efetivo à realização de
estágios, divulgando as oportunidades junto dos estudantes e garantindo o seu acompanhamento
regular. 
Relativamente à necessidade de clarificação da orientação científica do Mestrado – que não está
explícita no RAA (exceto no que diz respeito à sua dimensão interdisciplinar) nem ficou patente
durante a visita – a CAE entende que a justificação constante do texto agora apresentado pela IES
clarifica em parte os critérios que subjazem à organização do plano de estudos. Contudo, ao assumir
a amplitude que resulta da conjugação do foco multi e interdisciplinar, multigeográfico e
multicronológico, a que se deve acrescentar a enorme diversidade de formações prévias dos
estudantes, continua a não deixar suficientemente claro em que medida assegura o necessário nível
de especialização que, nos termos dos descritores do grau de mestre constantes do DL 74/2006, na
redação dada pelo DL nº 65/2018, se espera de um segundo ciclo de estudos conducente ao grau de
mestre. O reduzido número de candidatos ao CE (muito aquém das vagas disponíveis), o significativo
número de abandonos, a baixa taxa de conclusão do CE e o número de anos de que uma parte
significativa dos estudantes que concluem necessitam são fatores objetivos que evidenciam
dificuldades várias e que merecem reflexão séria por parte da IES. A CAE teve a oportunidade de os
discutir com os diversos intervenientes nas reuniões durante a visita virtual, nomeadamente com os
estudantes e diplomados. Além disso, a taxa de emprego dos diplomados referida na pronúncia da
UCP deve ter em atenção o facto de, até recentemente, o número de diplomados anualmente não
ultrapassar a meia dezena, não havendo no país uma vasta oferta de mestrados na área.
(Devido ao limite de caracteres deste campo, esta apreciação da pronúncia da UCP continua no
ponto 11.2.)

11.2. Observações
(Continuação do texto do campo anterior - 11.1):

No que diz respeito à Articulação das Perspetivas Académicas Lecionadas no Ciclo de Estudos, os
argumentos da pronúncia da IES insistem de novo na opção pela manutenção da diversidade
formativa de 1º ciclo dos alunos. A CAE respeita esta opção institucional da UCP, convicta de que
desse modo dificilmente serão resolúveis os problemas maiores relacionados com o sucesso
académico dos estudantes e a consequente sustentabilidade do CE. 
Relativamente à Oferta de Línguas Asiáticas, a CAE considera que as explicações agora facultadas
pela IES, nomeadamente no que diz respeito à oferta, já no próximo ano letivo, dos níveis III e IV de
ensino das três línguas asiáticas oferecidas pelo CE, assim como às competências pedagógicas dos
docentes de língua japonesa e chinesa, clarificam as dúvidas que a leitura do RAA e a informações
recolhidas durante a visita levantaram. 
Relativamente ao corpo docente, a CAE mantém a sua recomendação de reforço do corpo docente e
de produção científica na área dos Estudos Asiáticos, registando como positiva a previsão de
conclusão de doutoramento de duas docentes. Regista também como positivo o compromisso relativo
ao «incremento da colaboração de especialistas externos, para uma ainda maior diversidade de
perspetivas», às atividades de divulgação dos resultados da investigação produzida pelo corpo
docente, inclusive no âmbito de alguns projetos relacionados direta ou indiretamente com os estudos
asiáticos, assim como ao estudo da possibilidade de integração da área de estudos asiáticos num das
linhas de investigação do CECC.
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Última nota:
O plano de estudos publicado em DR prevê a oferta de 3 línguas como opção: Língua Chinesa ;
Língua Japonesa ; Língua Árabe.
A visita e a consulta do website da UCP possibilitou constatar que a Língua Árabe já não é oferecida,
tendo sido substituída pela Língua Coreana. No entanto, esta última língua, apesar de ser
publicitada no website da IES como oferta, não tem sido disponibilizada nos anos recentes aos
estudantes. Na sua pronúncia a UCP informa que a língua Coreana será assegurada no próximo ano
letivo. A CAE reitera a recomendação de que seja garantida a continuidade da sua oferta para os
estudantes que a frequentarem no próximo ano letivo.
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
A CAE reitera as observações dispersas ao longo deste relatório.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
1
12.4. Condições:
Condições: Condições a cumprir no prazo de 1 ano: 
- Tendo em conta que se trata de um 2º ciclo, cujo nível é de especialização (e não generalista como
o nível de licenciatura), a IES deve expor claramente o âmbito geográfico do Mestrado em estreita
articulação com a oferta de línguas asiáticas e respetivas culturas, com uma estimativa realista das
opções que a IES pode garantir com base na especialização do corpo docente e do número possível
de estudantes.
- No seguimento da recomendação anterior, considerar rever a designação do programa, de modo a
que o seu real objeto (incluindo línguas e respetivas culturas), seja mais claramente identificado no
próprio título e, consequentemente, mais transparente. 
- Reforçar as áreas de investigação e ensino que são oferecidas pelo programa, tendo em atenção o
corpo docente e estimativas realistas do seu alargamento; 
- Identificar as línguas que serão efetiva e regularmente oferecidas no âmbito do programa,
disponibilizando essa informação a futuros estudantes antes e durante o período de candidatura. 

Condições a cumprir no prazo de 2 anos: 
- Aumentar o número de especialistas com investigação avançada e publicações significativas nos
campos dos Estudos Asiáticos, para minimizar a dependência de especialistas externos em Estudos
Asiáticos; 
- Promover atividades regulares de divulgação dos resultados da investigação nos domínios dos
Estudos Asiáticos, tanto dentro como fora da comunidade académica. 
- Assegurar que o ensino das unidades curriculares obrigatórias é ministrado por docentes
especializados e com contratos estáveis com a UCP; 
- Desenvolver investigação avançada na área dos estudos asiáticos, estabelecendo uma
infraestrutura e ferramentas de investigação relevantes, de acordo com as opções institucionais (por
exemplo, através do desenvolvimento de um grupo de investigação no Centro de Comunicação e
Estudos Culturais, uma vez que a maioria dos professores são membros do Centro e os Estudos
Culturais estão no núcleo intelectual do Mestrado, ou através do Instituto de Estudos Asiáticos - se a
sua dimensão de investigação tiver de ser reativada). 
- Rever e clarificar os requisitos específicos de ingresso, considerando os resultados de
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aprendizagem necessários em "Estudos Asiáticos"; 
- Fornecer aos estudantes, atuais e futuros, informações claras sobre as condições e os percursos de
aprendizagem a cumprir; 
- Estabelecer, no ingresso no CE, o nível de proficiência múltipla em línguas, de modo a enquadrar
adequadamente os estudantes com pré-conhecimento de línguas asiáticas, garantindo a oferta
regular e estável de 2 níveis avançados de língua para esses estudantes.
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